
%HermesFileInfo:A-27:20130926:

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2013 Metrópole A27

Bike em SP deve
ter segurança, diz
secretária de NY

● A Cyrela Commercial Proper-
ties (CCP) afirmou em nota que
seu megaempreendimento na
Avenida Paulista seguiu “rigoro-
samente” a lei e que “adotará
todas as providências cabíveis”
para reverter a decisão judicial,
da qual disse ainda não ter sido
intimada. Segundo a empresa,
foram observadas “as diretrizes
urbanísticas e ambientais, razão
pela qual, até mesmo, não é exigí-
vel, por expressa previsão legal,
a elaboração do relatório de im-
pacto de vizinhança pretendido
pelo Ministério Público”.

A Prefeitura informou que “se-
gue a legislação vigente e traba-
lha de acordo com os dispositi-
vos legais no que tange a aprova-
ção e licenciamento na cidade”.
A Prefeitura disse que a Cyrela
obteve permissão da CET para
iniciar as obras exigidas, como o
alargamento das Ruas Pamplona
e São Carlos do Pinhal. / F.L.

● Empreendimento inclui shopping e torre comercial
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Justiça veta abertura de shopping na Paulista
Liminar exige obras para reduzir impacto da construção na área da antiga mansão Matarazzo; inauguração está prevista para novembro de 2014

Bruno Deiro

Responsável por 450 novos qui-
lômetros de ciclovias em Nova
York desde 2007, a secretária
de Transportes da cidade ameri-
cana, Janette Sadik-Khan, virou
inimiga número 1 dos taxistas,
mas revolucionou o trânsito lo-
cal. Em uma visita à capital pau-
lista, a secretária disse ontem
que São Paulo precisa garantir
infraestrutura e segurança aos
ciclistas antes de colocar mais
bicicletas nas ruas.

Ela participou ontem de uma
sessão na Câmara Municipal e
do Arq. Futuro, evento no Ibira-
puera com pessoas ligadas à
área de arquitetura. Segundo Ja-
nette, as mudanças em Nova
York ocorreram com uma me-
lhor sinalização e políticas de re-
dução de velocidade que torna-
ram as ciclovias mais seguras.
São Paulo, com cerca de 60 km
de ciclovias, ainda tem o desa-
fio de oferecer alternativas que
não tornem o uso de bicicletas
um pesadelo para o trânsito.

“Com pouco metrô é preciso
fazer do ônibus um serviço de
primeira. Fizemos isso sem mui-
to dinheiro, muitas vezes ape-
nas usando tinta para redefinir
as faixas. É possível aumentar a
velocidade sem um grande siste-
ma de metrô.” O exemplo de
Nova York começou a ser imple-
mentado em 2007. Ela lembra
que um dos desafios das ciclo-
vias é readaptar ruas que foram
projetadas em outro contexto.
“Estamos em 2013, mas nossas
ruas ainda refletem o estilo de
1963, em que a prioridade era
dar espaço para carros cada vez
mais rápidos.”

O projeto era parte de um re-
desenho do trânsito da cidade,
que tinha entre seus objetivos
reduzir pela metade o número
de mortes por atropelamento,
dobrar a quantidade de ciclistas
e aumentar a velocidade dos
ônibus. Com 450 km de ciclo-
vias, o número de pessoas que
usam bicicletas diariamente sal-
tou de 10 mil para 40 mil.

Times Square. Nem todas as
mudanças, porém, foram bem
recebidas. O fim da circulação
de carros em Times Square, se-
gundo Janette, a tornou inimi-
ga dos taxistas da cidade. “É pre-
ciso dar espaço para que as pes-
soas fiquem mais próximas das
cidades. Não acho que as pes-
soas iam para lá para ver o trânsi-
to, que ocupava 90% do espa-
ço”, afirma. Na região, o lugar
que antes era ocupado por car-
ros hoje tem bancos e cadeiras
espalhados por todo lado. Ela
garante que a medida não am-
pliou problemas de congestio-
namento da região.

Construção está
dentro da lei, dizem
Prefeitura e empresa

Fabio Leite

Uma das áreas que já foi e pre-
tende voltar a ser símbolo de
São Paulo, o terreno da anti-
ga mansão Matarazzo, na Ave-
nida Paulista, está envolvido
em novo imbróglio. A Promo-
toria de Habitação e Urbanis-
mo conseguiu na Justiça uma
liminar proibindo a abertura
do shopping e de uma torre
comercial com 21 andares
que estão sendo construídos
no local pela Cyrela Commer-
cial Properties (CCP).

O juiz Murillo D’Avila Vianna
Cotrim, da 5.ª Vara de Fazenda
Pública, acolheu parcialmente
uma ação civil pública proposta
pelo Ministério Público (MP) e
determinou que a Cyrela faça
um relatório de impacto de vizi-
nhança e de tráfego, e execute
obras para amenizar os efeitos
no entorno do empreendimen-
to, previsto para ser inaugurado
em novembro de 2014, sob pena
de multa diária de R$ 100 mil.

A decisão também proíbe a
Prefeitura de São Paulo de emi-
tir a licença de funcionamento
ao shopping antes da conclusão
das obras mitigadoras. Neste ca-
so, a multa é de R$ 20 mil por

dia. Em nota, a Cyrela e a admi-
nistração municipal afirmaram
que o processo do shopping es-
tá de acordo com a lei.

Para a Promotoria, contudo,
ele foi aprovado com base em
dois decretos da década de 1990
que não exigiam estudo de im-
pacto para imóveis inferiores a
60 mil metros quadrados (a
obra tem 51,6 mil m²). Mas o Pla-
no Diretor aprovado em 2002, e
vigente até hoje, diz o MP, revo-

gou a medida no caso dos gran-
des geradores de impacto.

Na liminar, o juiz foi taxativo
ao dizer que o shopping Cidade
São Paulo e a Torre Matarazzo,
nomes dos dois projetos, provo-
cam “inequívoco impacto no
trânsito e infraestrutura urba-
na local, enquadrando-se como
empreendimento gerador de
impacto de vizinhança”.

Lançado em agosto e em cons-
trução há pouco mais de um

ano, o empreendimento terá
um shopping com cinco pavi-
mentos para 170 lojas, dois tea-
tros, seis cinemas, 13 andares
com 694 escritórios e um esta-
cionamento de sete níveis no
subsolo com 1.557 vagas. A cam-
panha publicitária na TV diz
que o shopping será o “novo
marco” da cidade.

Sem outorga. A ação do MP co-
bra ainda na Justiça o pagamen-

to de R$ 116,9 milhões de outor-
ga onerosa (contrapartida fi-
nanceira paga à Prefeitura para
construir acima do permitido).
Segundo a Promotoria, a Cyrela
se valeu de um processo que a
família Matarazzo, antiga pro-
prietária do imóvel, havia proto-
colado na Prefeitura na década
de 1990, quando a contraparti-
da não era exigida, para aprovar
um projeto modificado em
2010 sem pagar a outorga.
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Terrenos 
à venda em

sem juros*

*De acordo com as condições estipuladas na tabela de vendas para 12x sem juros, referente ao mês de outubro de 2013. Para terrenos disponíveis mediante análise cadastral. Loteamento aprovado pelo GRAPOHAB 
(Certificado nº 93/2008) e pela Prefeitura Municipal de Itatiba (Decreto Municipal nº 6.015/2011), registrado sob nº R6 na matrícula nº 44.464 do Registro de Imóveis de Itatiba – SP. CRECI J-961 – SECOVI I 191.

A sua casa na fazenda: 
Tradição histórica, 
serviços para sua comodidade 
e infraestrutura completa.

Hotel Histórico Fazenda Dona Carolina 
Estrada Municipal Manoel Stefani, km 39,5
Itatiba – Estrada Itatiba-Bragança Paulista

fazendadonacarolina.com.br
(11) 4534-9122

Central de vendas:

Em Itatiba, terrenos de 1.250 a 4.350m2 com a infraestrutura 

do Hotel Histórico Fazenda Dona Carolina disponível para 

você desde já. Serviços de zeladoria pay-per-use para a sua casa, 

5 opções de restaurantes, infraestrutura completa de esporte 

e lazer, spa com espaço saúde, 235.000m2 de áreas verdes, trilhas 

ecológicas, centro hípico e heliponto. Fazenda Dona Carolina. 

A sua casa na fazenda.

Serviços, gastronomia 
e hotelaria:

Realização:

(11) 3888-3000

Planejamento 
e intermediação:


